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Com rapidez,STF confirma CPI
SupremoTribunal Federal respaldadecisãodoministroBarrosoquedeterminouaaberturadacomissão, noSenado, paraapurar ações
eomissõesdogovernonapandemia.Ministrosdestacam,porém,que cabeàCasadefinir as regrasde funcionamentodocolegiado

» SARAH TEÓFILO

OPlanalto amargou nova
derrotanoSupremoTribu-
nal Federal (STF).Numjul-
gamento rápido, a Corte

confirmou, ontem, por 10 votos
contra um, a decisão doministro
LuísRobertoBarroso,quedetermi-
nouaoSenadoa instalaçãodaCo-
missão Parlamentar de Inquérito
(CPI) daCovidpara apurar ações e
omissões dogovernonoenfrenta-
mentodacrisesanitária.Ocolegia-
do foi instalado na terça-feira na
Casa,masabrangendo, também,a
fiscalizaçãoderecursos federais re-
passados a estados emunicípios
noâmbitodapandemia.
Relator domandado de segu-

rança, Barroso enfatizou, na ses-
são, que cabe ao presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), adotar as providências ne-
cessárias para a criação e a insta-
lação da comissão. De acordo
com o magistrado, o procedi-
mentoaser seguidopelaCPIdeve
“ser definidopelopróprio Senado
Federal, de acordo com as regras
que vemadotando para o funcio-
namento dos trabalhos durante a
pandemia”. “Não cabe ao Senado
decidir se vai instalar ou quando
vai funcionar,mas, sim, como vai
proceder. Caberá ao Senado se
por videoconferência, presencial
ou semipresencial”, frisou.
BarrosoafirmouqueaCPInão

tem apenas o papel de investigar
“coisas erradas”, mas tambémde
fazer diagnóstico e apontar de-
cisões. “Aliás, nestemomento, es-
se papel construtivo e propositi-
vo é omais necessário”, destacou.
Oministro lembrou CPIs impor-
tantes instaladas em outros go-
vernos, como a doMensalão, na
gestão do então presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.
Ele reiterouque aConstituição

Ordemao Senado

No último dia 8, Barroso
determinou que o Senado
instalasse a CPI, após pedido
dos senadores Alessandro Vieira
(SE) e Jorge Kajuru (GO), ambos
do Cidadania. Eles alegavam
que já havia quantidade
suficiente de assinaturas no
requerimento feito pelo senador
Randolfe Rodrigues (Rede-AP),
mas, mesmo assim, o presidente
da Casa, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), resistia em instaurar
a comissão. A decisão de
Barroso enfureceu o presidente
Jair Bolsonaro, que atacou o
ministro, acusando-o de
“militância política” e de
“politicalha”.
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Por uma investigação racional
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Não cabe ao Senado
decidir se vai instalar
(a CPI) ou quando vai
funcionar,mas, sim,
comovai proceder”

Luís Roberto Barroso,ministro do STF

“assegura àsminorias parlamen-
tares o direito a participarem da
fiscalizaçãoedocontrole dos atos
do poder público, e trata-se de
uma garantia democrática”, pon-
tuando que o quórumpara insta-
lação de comissões é de um terço
— ou seja, não exige maioria ou
submissão aoplenário. Destacou,
ainda, que requerimento para a
instalação de colegiado precisa
preencher três requisitos: assina-
tura de um terço dos integrantes
da Casa (27 assinaturas), indica-
ção de um fato determinado a ser
apurado e prazo de duração. Os
três pontos forampreenchidos.
“Cumpre salientar que quando

o Supremo defende o direito das
minorias deve ser exercido com
parcimônia, e na vida ninguém
deve presumir demais de simes-
mo. E nas situações em que não
estejam em jogo direitos funda-
mentais e os pressupostos da de-
mocracia, a Corte deve ser defe-
rente para coma atuação dos po-
deres Legislativo E executivo”, ar-
gumentou. “Decisões políticas
devem ser tomadas por quem
tem voto. Todavia, nestemanda-
do de segurança, o que está em
jogo não são decisões políticas,
mas o cumprimento da Consti-
tuição, e oque sediscute éodirei-
to dasminorias parlamentares de
fiscalizarem o poder público—
no caso específico, diante de uma
pandemia que já consumiu 360
mil vidas apenasnoBrasil.”
Após Barroso ler o voto, o pre-

sidente do STF, Luiz Fux, pergun-
tou se os demais concordavam.
Somente oministroMarco Auré-
lioMello pediu a palavra para di-
vergir. Ele sustentou que não ca-
beria ao plenário da Corte refe-
rendar mandado de segurança
que jáaté surtiuefeito.Apesardis-
so, omagistrado afirmou concor-
dar comadecisão.

Bolsonaro faz ameaça velada
» INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro
voltou a criticarmedidas restriti-
vas adotadas por estados emuni-
cípios, como lockdown, e afirmou
queespera“opovodarumasinali-
zação” para agir, mas não disse
queatitudespretende tomar.
Citando duasmatérias publi-

cadas pelo Correio sobre inse-
gurança alimentar no país, Bol-
sonaro tentou transferir res-
ponsabilidades e alegou que a
política do “fique em casa” leva
à fome e àmiséria.
“Vai ter escassez. O que é co-

mum quando tem escassez? O
preço sobe, inflação.Vão culpar
quem? O Brasil está no limite.

Pessoal fala que eu devo tomar
providência. Estou aguardando o
povodarumasinalização, porque
a fome, amiséria, o desemprego
estãoaí.Sónãovêquemnãoquer.
Ouquemnãoestánarua.Eusem-
pre estivena rua”, ressaltou.
Bolsonaro comparou o país a

um barril de pólvora e destacou
que“fará o que o povo quiser que
ele faça” em relação ao lockdown
adotado por gestores estaduais e
municipais. Porém,ponderouque
“nãoestáameaçandoninguém”.
OchefedoPlanalto comentou,

também, o fato de aministra Cár-
men Lúcia, do SupremoTribunal
Federal (STF), ter pedidoaopresi-
dentedaCorte, LuizFux, amarca-
ção do julgamento de uma notí-

cia-crime apresentada contra ele
por suspeita de genocídio contra
indígenasna crise sanitária.
“Esse pessoal, amigos do STF,

daquiapoucovamosterumacrise
enormeaqui. Eu vi queumminis-
trobaixou láumprocessoparame
julgar por genocídio. Olha, quem
fechou tudo, quemestá comapo-
líticanamãonãosoueu.Nãoque-
ro brigar comninguém,mas esta-
mos na iminência de ter umpro-
blemasérionoBrasil”,declarou.
Ele ainda criticou o ministro

Luís Roberto Barroso, também
do STF, por determinar a abertu-
ra da CPI da Covid no Senado. “É
uma interferência, sim, dessemi-
nistro junto ao Senado para me
atingir”, frisou.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

>> entrevista IZALCILUCAS

» JOÃO VITOR TAVARES*

O senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) criticoua faltade investimen-
to em infraestrutura científica,
“no passado”. “Se as pessoas recla-
mamda falta de vacina emedica-
mentos é porque não investiram
corretamente em ciência e tecno-
logia”, afirmou, em entrevista ao
CB.Poder, parceria entre oCorreio
e a TVBrasília.Ele disse que esteve
com o diretor do Instituto Butan-
tan, Dimas Covas, e com o sindi-
cato das indústrias de produção
de imunizante animal, para ne-
gociar a produção de insumos pa-
ra a vacinação contra a covid-19.
O parlamentar também co-

mentou sobre a CPI da Covid e a
respeito do impasse na liberação
de recursos do FundoNacional de
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT).

Hámaioria de senadores
independentes e de oposição na
composição daCPI daCovid. Pode
ser umadesvantagempara o
governo nas investigações?
É importante investigar os fa-

tosdemaneiraracional.Hámem-
bros que fazem isso. Há outros
senadores que não apuram com
a razão.Deve-se fazer oqueé cer-
to: apurar as irregularidades.

ComaCPI, que tambémvai
analisar ações de estados e
municípios durante a pandemia,
as investigações começampelo
nível federal? Como será a ordem
das apurações?
Independentementede ter adi-

cionado estados emunicípios, é
natural que, baseadonohistórico
de outras CPIs, os recursos fede-
rais, transferidosdaUniãoparaes-
tados, sejamanalisadosprimeiro.

Comoo senhor avalia as críticas
do presidente Jair Bolsonaro em
relação ao isolamento social e ao
discurso de que “ele está
esperandoumsinal do povo”?
Lamento a falta de integração

de estados e municípios com o

governo federal. Normalmente, o
Brasil é governado pelo improvi-
so. Nunca teve planejamento
nem saúde preventiva. Lógico
que o presidente tem razão sobre
o prejuízo econômico daquelas
pessoas desempregadas. Mas é
precisopreservar primeiro a vida.
Muitas distorções ocorreram em
relação à abertura de comércios.
Então, houve falta de foco e pla-
nejamento, como do cronogra-
ma de vacinação, que, inclusive,
faltam insumospara produzi-la.

Vocês estiveramnaEmbaixada da
China para discutir a produção de
imunizantes. OBrasil vai receber
mais insumos ou vai atrasar?
Esse é outro problema. Caso

houvessemais investimentos na
infraestrutura científica nopassa-
do, o que, infelizmente, não ocor-
reu, hoje opaís teria condições de
produzir vacina. Agora, estamos
correndo atrás disso. Estivemos
como diretor do Instituto Butan-
tan, Dimas Covas, e com o sindi-
cato das indústrias de produção
de vacina animal. Nesse sentido,
destaco que o Brasil é omaior ex-
portador de carne domundo. En-
tão, asvacinas, aexemplodo imu-
nizante contra a febre aftosa, são
supercontroladas e com boa es-
trutura tecnológica, o que possi-
bilita utilizar esse suporte para fa-
zero imunizantecontraocorona-
vírus. Recebemos a informação

que estariamdispostos e em con-
dições de produzir os insumos
para a vacina. No entanto é preci-
so fazer adaptações nas máqui-
nas, mas leva-semuito tempo. O
que está sendo ajustado, agora, é
a possibilidade de agilizar esse
processo. Isso se concretizando, a
produção de insumos ocorreria
na faixa de 90 dias, com a libera-
ção de até 500milhões de imuni-
zantes, que é a condição viável
para aButantan.

Comoestá o andamento
do FundoNacional de
DesenvolvimentoCientífico
e Tecnológico (FNDCT)?
Nós conseguimos impedir o

governo de utilizar o recurso em
outras áreas, como pagamentos
de dívidas. No ano passado, o
Congressoaprovouapropostado
fundo, o Planalto vetou, o Con-
gresso derrubou e, por fim, ajus-
tou no Orçamento. Agora, o re-
curso passa a ser financeiro, ge-
rando investimento. Assim, a
quantia permanece no fundo pa-
ra aplicações na ciência e tecno-
logia. Foi um grande avanço. Se
as pessoas reclamam da falta de
vacina emedicamentos é porque
não investiram corretamente em
ciência e tecnologia.
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